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      ABAYOMI COMO RECURSO DIDÁTICO NO ENSINO RELIGIOSO: EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE E O RESPEITO
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Grupo de Trabalho (GT) : GT 6 – Ensino Religioso, Culturas e Religiões Afro-brasileiras

Resumo
Apesar dos avanços legais, como a Lei nº 11.645/2008, ainda há desafios em promover a equidade racial nas escolas. Este estudo propõe refletir sobre práticas educativas para o enfrentamento do racismo e da intolerância religiosa, com foco na boneca Abayomi como estratégia pedagógica no Ensino Religioso. A abordagem é qualitativa, com base em revisão bibliográfica e análise de registros do Estágio em Ensino Religioso II, realizados entre janeiro e julho de 2023. Os resultados, baseados na análise de oficinas realizadas com estudantes do 9º ano e em ações de formação de professores, apontam que o uso da Abayomi favorece o reconhecimento das identidades afro-brasileiras, fortalece práticas pedagógicas antirracistas e contribui para a formação de estudantes mais críticos e conscientes.
Palavras-chave: Práticas educativas antirracistas. Ensino Religioso. Abayomi.

1 Introdução
Os dados alarmantes do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023) revelam uma realidade inquietante: Santa Catarina está entre os estados com maior número de casos de injúria racial. Em 2023, cerca de seis denúncias diárias de ofensas motivadas por raça, cor, etnia, religião ou origem foram registradas no estado. Essa estatística reforça a urgência de pesquisas e práticas educativas antirracistas, especialmente no ambiente escolar.
A educação, como espaço de formação de cidadãos críticos, desempenha papel essencial na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Como afirma Paulo Freire (2001, p. 25), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Nesse sentido, é necessário que as escolas identifiquem práticas discriminatórias e implementem estratégias educativas que promovam a dignidade, a equidade e o respeito às diversidades.
Essa necessidade se acentua diante de episódios que evidenciam a persistência do racismo nas escolas. Um exemplo ocorreu em 2024, em Pomerode (SC), onde uma atividade escolar solicitava às famílias que preenchessem o cabelo de uma figura feminina negra. Algumas representações utilizaram feijão e palha de aço, sendo expostas em mural escolar sem que nenhum educador percebesse o estereótipo racista envolvido. Outro caso foi a agressão sofrida por uma adolescente umbandista em uma escola de Joinville (SC). Ambos os episódios demonstram a permanência do racismo estrutural e da intolerância religiosa nos espaços escolares.
Diante desse contexto, esta pesquisa se propõe a refletir: como práticas educativas no Ensino Religioso podem contribuir para o enfrentamento do racismo nas escolas? O objetivo geral é analisar o papel do Ensino Religioso na construção de um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. Os objetivos específicos são: (i) compreender os saberes ancestrais das tradições afro-brasileiras e seu papel no combate aos racismos; e (ii) mapear e analisar práticas educativas do curso de Ciências da Religião da FURB que valorizem a diversidade e enfrentam o racismo em suas múltiplas expressões.
A relevância desta pesquisa está em oferecer subsídios teóricos e metodológicos que fortaleçam o trabalho de educadores(as) comprometidos com a promoção de uma educação antirracista. A fundamentação teórica considera elementos históricos e antropológicos sobre o racismo, além do papel da tradição oral afro-brasileira. O Ensino Religioso, nessa perspectiva, é compreendido a partir de um enfoque intercultural, não proselitista, que exige a formação de professores sensíveis, críticos e aptos a identificar, denunciar e combater práticas discriminatórias.
Este artigo está estruturado da seguinte forma: inicialmente, discutimos os saberes ancestrais afro-brasileiros como ferramenta no combate ao racismo; em seguida, analisamos práticas educativas desenvolvidas no curso de Ciências da Religião; e, por fim, apresentamos considerações sobre o potencial pedagógico da boneca Abayomi como recurso didático na construção de uma educação antirracista.

2 Fundamentação teórica
A construção de práticas educativas antirracistas requer um olhar crítico sobre os processos históricos que marcaram a formação da sociedade brasileira, especialmente no que diz respeito às populações negras e à herança da escravidão. Como destaca Silvio Almeida (2019), o racismo no Brasil é estrutural, ou seja, está entranhado nas instituições e nas práticas sociais cotidianas, produzindo desigualdades persistentes. Nesse sentido, o enfrentamento do racismo na escola não pode ser pontual, mas deve integrar o projeto político-pedagógico das instituições de ensino.
Entre as contribuições mais relevantes para a educação antirracista está o reconhecimento e a valorização dos saberes e das culturas afro-brasileiras. O conhecimento construído pelas populações negras, transmitido principalmente por meio da tradição oral, da religiosidade, das manifestações artísticas e das práticas comunitárias, tem sido historicamente deslegitimado pelo epistemicídio promovido pelo colonialismo. Conforme afirma Munanga (2010), é urgente descolonizar o currículo e incorporar outras epistemologias, sobretudo aquelas que nascem da experiência de resistência dos povos negros.
Nessa perspectiva, a boneca Abayomi surge como símbolo da resistência e da valorização da cultura afro-brasileira. Feita manualmente a partir de retalhos de tecido, sem costura ou cola, a Abayomi carrega um significado profundo. Seu nome, de origem iorubá, significa “meu presente precioso”, remetendo à prática das mulheres negras escravizadas que, para consolar seus filhos durante as viagens forçadas nos navios negreiros, rasgavam pedaços de suas saias e criavam pequenas bonecas como forma de afeto e sobrevivência emocional. Segundo Gomes (2017), a Abayomi representa não apenas um brinquedo, mas uma expressão de cuidado, ancestralidade e resistência feminina negra.
Incorporar a Abayomi como recurso pedagógico significa propor práticas que rompam com o eurocentrismo e fortaleçam a identidade das crianças negras, possibilitando que elas se reconheçam positivamente em suas histórias e culturas. Como aponta Bell Hooks (2013), é fundamental criar espaços de ensino onde o conhecimento seja libertador e onde todos os estudantes se sintam representados e respeitados. A construção da identidade, nesse sentido, está diretamente relacionada às experiências vividas na escola e à forma como a diversidade é trabalhada.
Além disso, o Ensino Religioso, quando conduzido sob uma perspectiva intercultural e laica, configura-se como um espaço privilegiado para a aplicação da Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatória a inclusão da história e cultura afro-brasileira no currículo escolar. As religiões de matriz africana, marcadas pela oralidade, pelo vínculo com a natureza e pelo reconhecimento do sagrado em todas as dimensões da vida, oferecem contribuições significativas para o debate sobre identidade, diversidade e respeito às diferenças. Segundo Oliveira (2014), cabe ao Ensino Religioso problematizar os preconceitos e promover o reconhecimento da pluralidade religiosa como um direito humano fundamental. Dessa forma, ao trabalhar com a boneca Abayomi e com os saberes afro-brasileiros no Ensino Religioso, não se trata apenas de uma atividade simbólica, mas um gesto pedagógico potente que contribui para a formação de sujeitos críticos e conscientes de seu papel na construção de uma sociedade antirracista. Como reforça Ribeiro (2017), a educação só será verdadeiramente transformadora quando enfrentar as desigualdades raciais como parte central do processo formativo.

3 Metodologia
A escolha do modelo metodológico desta pesquisa está diretamente relacionada à natureza de seu objeto de investigação. Por seu caráter exploratório e interpretativo, optou-se pela abordagem qualitativa, reconhecendo seu potencial para apreender significados, compreender contextos e lidar com a complexidade das práticas pedagógicas no campo do Ensino Religioso.
De acordo com Minayo (2007), a pesquisa qualitativa busca captar a realidade social em sua totalidade, valorizando as experiências e interpretações dos sujeitos. A autora ressalta que, nesse tipo de investigação, a escuta atenta e a análise sensível dos dados produzidos no campo são essenciais para compreender os sentidos atribuídos às práticas sociais.
Investigando práticas educativas com foco no enfrentamento do racismo e da intolerância religiosa, esta pesquisa adota uma perspectiva que considera os sujeitos em sua historicidade, suas singularidades e sua inserção sociocultural. A produção dos dados baseou-se em registros oriundos de vivências formativas no curso de Licenciatura em Ciências da Religião da Universidade Regional de Blumenau (FURB), entre os meses de janeiro e julho de 2023.
As experiências pedagógicas analisadas foram desenvolvidas em dois contextos principais: o primeiro, em oficinas com turmas do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de Gaspar-SC, no âmbito do Estágio Supervisionado; o segundo, em uma oficina de formação continuada destinada a professores dos anos iniciais e finais das redes municipais e estaduais da região.
A abordagem metodológica pedagógica central utilizada como descritor da prática foi a construção da boneca Abayomi, servindo como um dispositivo didático para abordar temas como identidade, ancestralidade e história afro-brasileira.
Instrumentos de geração de dados:
a) Relatório do Estágio em Ensino Religioso II (Silva, Silva, 2023) – documento que apresenta os registros das práticas pedagógicas desenvolvidas em ambiente escolar, identificado como Roteiro 3;
b) Roteiro de Aprendizagem / Plano de Aula – elaborado no contexto do Estágio em Ensino Religioso II, identificado como Roteiro 1, contendo objetivos, conteúdos e propostas de intervenção pedagógica;
c) Oficina “Ensino Religioso e Relações Étnico-Raciais” – roteiro e plano de aula criados para a oficina apresentada durante o X Colóquio Regional de Ensino Religioso (Blumenau/SC, 2023), com foco em práticas pedagógicas voltadas ao combate ao racismo, identificado como Roteiro 2;
d) Registros Nossos – conjunto de anotações e reflexões individuais e coletivas produzidas por dois acadêmicos do curso, organizadas em formatos físicos e digitais, que dialogam com as experiências formativas vivenciadas no estágio e em outras atividades pedagógicas.
O contexto investigado refere-se ao percurso formativo de dois dos autores deste artigo, integrantes da turma de Licenciatura em Ciências da Religião da FURB. O referido curso tem como finalidade a formação de professores(as) para o Ensino Religioso não confessional, fundamentado na laicidade do Estado, na valorização da diversidade cultural e religiosa e no compromisso com a justiça social.
Para a análise dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo segundo a metodologia proposta por Bardin (2016), a qual consiste em um conjunto de técnicas sistemáticas de categorização e interpretação de dados textuais. Essa abordagem permitiu identificar categorias temáticas emergentes a partir dos registros e reflexões dos(as) licenciandos(as), favorecendo a compreensão dos sentidos pedagógicos atribuídos às práticas desenvolvidas.
As categorias emergentes foram organizadas em três eixos principais de leitura:
1. Formação docente e prática reflexiva – evidenciando os impactos da formação inicial sobre as práticas e posicionamentos dos(as) futuros(as) professores(as);
2. Práticas pedagógicas antirracistas – destacando estratégias didáticas com foco na valorização das identidades afro-brasileiras e no enfrentamento das desigualdades raciais;
3. Interdisciplinaridade – abordando o diálogo entre o Ensino Religioso e outras áreas do conhecimento na construção de uma educação antirracista e emancipadora.

4 Resultados e Discussão
Os dados analisados a partir do Relatório de Estágio Supervisionado em Ensino Religioso II, do Roteiro de Aprendizagem/Plano de Aula, da Oficina “Ensino Religioso e Relações Étnico-Raciais” e dos Registros Nossos, realizados entre janeiro e julho de 2023, evidenciam a relevância da boneca Abayomi como recurso pedagógico na promoção de práticas educativas antirracistas no Ensino Religioso.
Um dos principais indicadores qualitativos utilizados para demonstrar a contribuição da oficina para um aprendizado antirracista emergiu da observação da dinâmica em sala de aula. No início da sequência didática, foram acolhidos relatos iniciais de estudantes que compartilharam situações de racismo vividas no ambiente escolar. Após a intervenção pedagógica, centrada na história e confecção das Abayomis, notou-se uma visível mudança na postura da turma, que se tornou mais acolhedora. A prática possibilitou não apenas o contato com a história afro-brasileira, mas também despertou o reconhecimento e a valorização da cultura negra como componente estruturante da sociedade brasileira.
A proposta dialoga diretamente com o pensamento de Freire (2001), ao considerar a educação como prática da liberdade e instrumento de transformação social. Do mesmo modo, os registros demonstram consonância com os apontamentos de Gomes (2007), ao destacar a importância de práticas pedagógicas que enfrentam o racismo e valorizem os saberes afrodescendentes.
Além disso, os resultados mostram que a oficina com a Abayomi contribuiu para desconstruir estereótipos e preconceitos associados à população negra, reforçando os princípios da Lei nº 11.645/2008. Isso também se articula com os estudos de Santos (2008), que defendem a incorporação dos saberes tradicionais africanos no currículo como forma de justiça epistemológica e combate às assimetrias raciais presentes na escola.
A análise revelou ainda que a mediação docente, ao assumir uma postura crítica e comprometida com os direitos humanos, é fundamental para garantir uma abordagem significativa do conteúdo. Como destaca Sacristán (1989), o currículo é um espaço de disputa simbólica e, portanto, o uso de práticas educativas sensíveis à diversidade étnico-racial amplia o potencial formativo do Ensino Religioso.
Em síntese, os dados sugerem que o uso da boneca Abayomi, associado a uma prática pedagógica intencional e fundamentada teoricamente, fortalece o protagonismo estudantil, promove o reconhecimento da história e da cultura afro-brasileira e contribui para a formação de sujeitos críticos e conscientes, alinhados com os princípios de uma educação inclusiva e antirracista.

5 Considerações Finais
A pesquisa buscou responder como o Ensino Religioso pode contribuir para o enfrentamento do racismo nas escolas. A experiência com a boneca Abayomi evidenciou seu potencial como estratégia educativa, ao promover valorização da cultura afro-brasileira, fortalecimento de identidades negras e reflexões sobre representatividade e justiça social. Pautado em abordagem crítica, plural e comprometida com os Direitos Humanos, o Ensino Religioso pode desconstruir estereótipos e preconceitos, formando sujeitos éticos e respeitosos da diversidade. Recomenda-se ampliar estudos e práticas com a Abayomi e investir na formação docente para consolidar ações pedagógicas antirracistas.
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